
"Esta é uma cadeira marcada pela 
política. Eia foi o fato capaz de, alcan
çando um tratamento transcendente, 
entrar nos domínios da arte, por inter
médio da participação literária de seus 
ocupantes." Com essa afirmação o se
nador José Sarnèy assumiu ontem, no 
Rio, a cadeira de numero 38 da Acade
mia Brasileira de Letras, para a qual foi 
eleito com a morte do escritor paraiba
no José Américo de Almeida. À cerimó
nia esteve presente o presidente Jx>ão 
Figueiredo. 

O atual presidente do PDS, tam-l 
bém autor do livro "Noite das Águas" 
e"Marimbondos de Fogo", tomou posse 

S Ĵ na ABL com a espada e o fardão doados 
«g£ pelo governo de Pernambuco e não por 
W sua terra natal, o Maranhão, que foi 
&f\ efusivamente saudada por ele na leitu-

o 

a 'cadeirapolítica9da ABL 
ra das 56 laudas de seu discurso, ao 
ponto mesmo de lembrar que dos "40 
membros iniciais da Academia, cinco 
eram do Maranhão". 

O novo imortal, que conquistou o 
direito à vaga académica ao derrotar o 
escritor Orígenes Lessa, foi saudado 
pelo romancista conterrâneo Josué 
Monteio, recebendo a espada de Pedro 
Calmon, enquanto coube a Luís Viana a 
colocação do colar. Durante a leitura 
da saudação, alguns presentes lembra
ram que Monteio foi o principal cabo 
eleitoral do político governista e por 
isso o escolhido para recebê-lo. 

Hospedado com a família no Hotel 
Glória, onde sempre fica todas as vezes 
que vem ao Rio, Sarney passou toda a 
tarde de ontem fora, a ponto de sua 

mãe demonstrar preocupação pela sua 
demora: "Será que ele vai chegar em 
tempo de vestir o fardão e, pelo menos, 
descansar um pouco?" A preocupação 
era justificada pelo fato de o senador 
passar quase todo o dia, no Rio, incor
porado à comitiva do presidente João 
Figueiredo. 

Além de saudar todos os antigos 
ocupantes da cadeira número 38, que 
passou a ter direito após ser eleito, o 
novo académico reservou uma parte 
especial de seu discurso, intitulada de 
"Canto da Despedida", para homena
gear o presidente da República: "A 
presença do presidente João Figueire
do testemunha seu apreço à Academia 
como instituição cultural que simboliza 
valores eternos da nação". 
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